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Trade

According to the Annual Survey of Trade (PAC), there were about 
1.6 million companies engaged in commercial activities in Brazil 
in 2014, distributed among 1.8 million local branches. Those com-
panies accounted for a net revenue of approximately 3 trillion (as 
shown in Table 14.1, the total number of trading companies was 
1,647,204, with 1,793,976 local units and net revenue amounting to 
R$2,983,847,808,000.00). Most of them were located in the South-
east and South of the country (a total 1,263,762 companies), mainly 
in the state of São Paulo, which held a total 29% of the local branches 
in Brazil, corresponding to 515,643 companies. 

In terms of trade segments (Tables 14.2 and 14.3), the biggest contri-
butions to net revenue came from wholesale, with 44.4% (correspond-
ing to R$1.370 trillion) and retail, with 43.4% (or R$1.324 real trillion). In 
turn, the trade of vehicles, pieces and motorcycles contributed with 
12.2% (R$373 billion) to the total revenue. 

It is worth mentioning that retail trade is a signifi cant indicator of 
concentration in the commercial activity, both in relation to the 
number of trading companies in the country, 78.8% (a total 1.3 mil-
lion retail companies), and to employment generation (eight million 
jobs). The retail segment had the biggest percentage of employed 
persons, 73.7%, against only 17.3% in wholesale and 9% in the trade 
of vehicles, pieces and motorcycles. These fi gures are translated into 
an overall volume of R$186 billion in salaries, withdrawals and other 
compensation, being 62.9% from retail, 26.6% from wholesale and 
10.5% from retail trade of vehicles, pieces and motorcycles. 

It should be highlighted that the major centers of industry, trade and spe-
cialized services in the country are located in the Southeast and South, 
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Com base na Pesquisa Anual de Comércio (PAC) em 2014 havia cerca de 1,6 milhão 
de empresas realizando a atividade comercial no Brasil, distribuídas territorial-
mente em 1,8 milhão de unidades locais. Estas empresas foram responsáveis pela 
produção de receita líquida de, aproximadamente, 3 trilhões de reais (conforme 
consta na Tabela 14.1, o número total de empresas comerciais foi de 1  647  204; 
com 1 793 976 unidades locais e as receitas líquidas somaram os exatos valores de 
R$ 2 983 847 808 000,00). Nota-se que a maioria dessas empresas estavam localiza-
das nas regiões Sudeste e Sul do País (somando 1 263 762 empresas), com destaque 
para o estado de São Paulo que concentrou 29% das unidades locais do País, corres-
pondendo a total de 515 643 empresas. 

Considerando os segmentos do comércio (ver Tabelas 14.2 e 14.3) as atividades que 
tiveram maior contribuição nas receitas líquidas foram a atacadista com 44,4% (que 
correspondeu a R$ 1,370 trilhão real) e a varejista com 43,4% (que totalizou R$ 1,324 
trilhão real), já o comércio de veículos, peças e motocicletas participou com 12,2% 
(representou R$ 373 bilhões de reais) no total dessas receitas. 

Cabe destaque ao comércio varejista como indicador expressivo de concentração 
da atividade comercial, tanto em número de empresas que representou 78,8% no 
País (totalizando 1,3 milhões de empresas varejistas) quanto na geração de empre-
go (8 milhões de empregos). Por ora, constatou-se que o maior percentual de pes-
soas ocupadas 73,7% estava no varejo, contra apenas 17,3% na atividade atacadista 
e 9% no comércio de veículos, peças e motocicletas, o que representou o volume 
total de R$ 186 bilhões de reais em salários e outras remunerações, distribuídas em 
62,9% na atividade varejista, 26,6% na atacadista e 10,5% no comércio de veículos, 
peças e motocicletas.

É importante enfatizar que os grandes centros industriais, de comércio e de serviços 
especializados do País estão localizados nas regiões Sudeste e Sul. Sendo assim, 
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which concentrate, as a result, most of the income from trade. It was also 
observed that those Major Regions also held 71% (R$2.3 trillion) of the 
gross revenue generated by commercial activities and 75% (R$140 mil-
lion) of salaries and other compensation.

With regard to employment in the country, trade hired 10.7 million 
persons in 2014 (Graphs 14.3 and 14.6). Nevertheless, small-sized 
companies accounted for 53.5% of the employed persons, a total 5.8 
million workers hired by companies with 0 to 19 employees. Those 
small businesses were responsible for 27.1% of the net revenue in the 
country. On the other hand, large-sized companies, with at least 500 
employed persons, created about 2 million jobs and produced 31.8% 
of the total net revenue, approximately R$950 billion. 

Employment in the commercial sector of Brazil is strongly concentrat-
ed in the Southeast and South Regions. According to data from PAC, 
trade employed about 7.5 million persons from those Major Regions 
in 2014, most of them in São Paulo, which off ered a total 3.1 million 
job posts. 

The dynamism of trade in Brazil is directly related to the work of compa-
nies located in the state of São Paulo, in the segments of retail, wholesale 
and trade of vehicles, pieces and motorcycles. Retail alone employed 2.3 
million persons, whereas the wholesale segment received 600 thousand 
workers, and trade of vehicles, pieces and motorcycles opened about 200 
thousand job posts. 

For quite a while,  the level of employment has been stimulated by seg-
ments of retail trade related to consumption and leisure, with a big po-
tential for the distribution of goods and services, recently organized by 
Hyper/Supermarket chains, department stores, furniture shops, shop-
ping malls, and so on. 

Companies engaged in non-specialized trade activities, Hypermarkets/
Supermarkets and specialized shops in São Paulo, hired approximately 
1.9 million persons in the year 2014. 

Concerning the  impacts in Brazil, the cumulative performance rate of 
retail trade between the years 2007 and 2016 (Graph 14.5) indicated suc-
cessive decreases in nominal revenue of sales, meaning a reduction of the 
economic activities in general. Up to the year 2014, the volume of retail 
sales recorded a positive rate of 2.2, a level that was maintained in the 
following years. In 2015, it reached -4.3 and in 2016, -6.2. 
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estas regiões concentram a maioria das rendas geradas pelas atividades comerciais. 
Verifi cou-se que 71% (R$ 2,3 trilhões de reais) da receita bruta gerada pelas ativida-
des comerciais e 75% (R$ 140 milhões de reais) dos salários e outras remunerações 
estavam nestas regiões.

No que diz respeito a empregabilidade no País, em 2014 (ver Gráfi cos 14.3 e 14.6), 
o comércio contratou 10,7 milhões de pessoas. No entanto, as empresas de peque-
no porte foram as responsáveis por 53,5% de pessoal ocupado, que totalizaram 5,8 
milhões de trabalhadores contratados por empresas de 0 até 19 pessoas. Inclusi-
ve, estes pequenos comércios produziram 27,1% das receitas líquidas no País. Em 
contrapartida, as empresas de grande porte, que contratam de 500 e mais pessoas, 
criaram cerca de 2 milhões de empregos e produziram 31,8% do total de receitas 
líquidas, aproximadamente R$ 950 bilhões de reais.

O emprego do setor comercial no Brasil se mostra fortemente concentrado nas re-
giões Sudeste e Sul. Segundo os dados da PAC, no ano de 2014, cerca de 7,5 milhões 
de pessoas destas regiões estavam ocupadas na atividade comercial, com destaque 
ao estado de São Paulo que contribuiu com 3,1 milhões de postos de trabalho.

Observa-se que o dinamismo da atividade comercial do País é determinado pelas 
empresas paulistas do setor varejista, atacadista e de comércio de veículos, peças e 
motocicletas. Sozinha a atividade do varejo gerou ocupação para 2,3 milhões pes-
soas. Já o setor atacadista absorveu 600 mil trabalhadores e o comércio de veículos, 
peças e motocicletas abriu em torno de 200 mil postos de trabalho.

Há tempos que o nível de emprego vem sendo estimulado por segmentos do co-
mércio varejista voltado para o consumo e lazer, com grande capacidade de dis-
tribuição de bens e serviços, recentemente organizadas pelas redes de Hiper/Su-
permercados, lojas de departamentos de eletrodomésticos e móveis, shoppings 
centers, entre outros.

As empresas do ramo de comércio não especializado, hipermercado/supermerca-
dos e lojas especializadas localizadas em São Paulo contrataram no ano de 2014, 
aproximadamente 1,9 milhão de pessoas. 

Sobre os impactos do varejo no Brasil, a taxa acumulada de desempenho entre os 
anos de 2007 a 2016 no comércio varejista (Gráfi co 14.5) apontou quedas sucessivas 
na receita nominal e no volume de vendas, o que signifi cou em redução das ativida-
des econômicas no geral. Até o ano de 2014, o volume de vendas deste segmento 
comercial apresentou a taxa positiva de 2,2, situação que não se sustentou nos anos 
seguintes. Em 2015 atingiu o valor de -4,3 e no ano de 2016 a taxa chegou a -6,2. 
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According to data about the participation of segments in the 
overall revenue of retail trade and of vehicles (Graph 14.1), the de-
creases in revenue and in volume of retail and trade of results may 
have resulted from the participation of segments in the production 
of revenue. Retail trade and trade of vehicles, pieces and motor-
cycles had a 22% participation of Vehicles and Pieces; the revenue 
of sales was influenced by Supermarkets and Hypermarkets, which 
accounted for 19%, and by Fuels, with 11.4%, whereas the other 
activities ranged between 6.8% and 9.4%. They faced changes 
in the macroeconomic dynamics of the country, due to both the 
withdrawal of subsidies from the car sector and to the reduction of 
credit and funding by banks and financial institutions. Similarly to 
the two aforementioned reasons, the rise of the inflation rate also 
led to a significant decrease of consumption of superfluous goods 
(cars, electronic material, etc.).

Graph 14.2 shows that the main activities regarding participation in 
the total revenue of wholesale trade are: Fuels, with a contribution 
of 23.1%; Food products, beverages and tobacco, which, together, 
accounted for 17.7% and Goods in general, with 12.7%. However, 
other activities related to the performance of industry in the country 
recorded  signifi cant decreases in the variable net revenue, against 
fi gures of the 2007-2014 period: Fuels and lubricants, from 17.87 to 
14.18 percentage points; Trade of intermediate goods, residue and 
scrap (from 22.98 to 19.43 percentage points); Steel and metal prod-
ucts faced a decrease from 0.79 to 0.6 percentage points, and resi-
due and scrap, from 0.45 to 0.31.

So far, PAC data have shown that the most dynamic areas in the country 
earns most of the revenue generated by trade. It is also worth mention-
ing the regional inequalities revealed in the analysis of persons em-
ployed in trade. Information obtained from PNAD (National Household 
Sample Survey), relative to year 2014, for persons aged 15 and over and 
employed in commercial activities corroborate those data.

In terms of national figures, PNAD data indicate that trade and 
repair were the main  activity for 18.16% of the population. The 
state of Amapá recorded the biggest percentage, in this case, 
20.73%, being followed by Rio Grande do Norte, with 20.4%. A 
total 11.6% reported being employees; 1.41%, employers; 4.65%, 
self-employed workers, whereas other 0.49% reported having no 
income. Regarding monthly earnings, it is worth mentioning the 
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Segundo as informações sobre a participação dos segmentos na receita total do 
comércio varejista e de veículos (ver Gráfi co 14.1),  o motivo das quedas, tanto de 
receita, quanto de volume de vendas no varejo e no comércio de veículos, pode 
ser verifi cado pela participação dos principais segmentos na produção de receita. 
Nota-se que o comércio varejista e o comércio de veículos, peças e motocicletas 
tiveram a participação do componente Veículos e Peças com 22%; na sequência a 
receita foi puxada pelos Supermercados e Hipermercados que colaboram com 19% 
e os Combustíveis com 11,4%, enquanto que os demais segmentos variaram entre 
6,8% a 9,4%. Estes segmentos sofreram com as variações da dinâmica macroeco-
nômica no País, seja com a retirada de subsídios do setor automobilístico ou com 
a redução do crédito e fi nanciamento de instituições bancárias e fi nanceiras, assim 
como, elevação da taxa de infl ação implicaram em queda signifi cativa do consumo 
de bens supérfl uos (carros, eletrônicos, etc).

Observa-se que o Gráfi co 14.2, que trata da participação dos segmentos na recei-
ta total do comércio atacadista, apontou os Combustíveis com a participação de 
23,1%; os Produtos alimentícios, Bebidas e Fumo que juntos contribuíram com 
17,7% e Mercadorias em geral com 12,7% como os principais segmentos do ataca-
do responsáveis pela produção de receita. A saber que, dentre outros segmentos 
ligados ao desempenho da indústria no País, verifi caram signifi cativas quedas na 
variável receita líquida de revenda comparado aos anos de 2007 a 2014, foram eles: 
Combustíveis e lubrifi cantes obtiveram variação de 17,87 para 14,18 percentual; Co-
mércio de produtos intermediários, resíduos e sucatas (22,98 para 19,43 percentual); 
Produtos siderúrgicos e metalúrgicos teve queda de 0,79 para 0,6 percentual e Resí-
duos e sucatas (0,45 para 0,31 percentual).

Até o momento, os dados da PAC revelaram que as regiões mais dinâmicas do País ab-
sorvem grande parte da renda gerada pela atividade comercial. Sendo assim, cabem 
alguns destaques a serem considerados, como as desigualdades regionais evidenciadas 
pela análise de condições dos trabalhadores do comércio. Corroboram com estes da-
dos, as informações da PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) referente 
ao ano de 2014, para a população de 15 anos ou mais que atua na atividade comercial.

Em termos de Brasil, os dados da PNAD apontam que 18,16% da população tem como 
ocupação principal o comércio e reparação. Verifi cou-se que o maior percentual de 
20,73% pertence ao estado do Amapá, seguindo pelo estado do Rio Grande do Norte 
com 20,4%. Observou-se que entre os nacionais a condição de empregado foi apon-
tando por 11,6%, contra 1,41% considerado empregador; outros 4,65% eram de conta 
própria e o percentual de 0,49 estavam sem remuneração. Sobre o rendimento men-
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7.12% who earned more than 1 to 2 minimum wages and also those 
who earned up to ½ a minimum wage, 1.16%.

Regional data show that the Northeast recorded the biggest percent-
age in the group with income of up to ½ a minimum wage, 2.65%. In the 
North Region, self-employment, which is seen as a precarious type of 
work, reached 6.36%.

All in all, this analysis about trade in Brazil points out that the produc-
tive structure of trading companies is essential for the elaboration of 
income, employment and consumption indicators, and that, above 
all, it may be a valuable contribution to future studies on regional im-
balances in income.

Translated by: Aline Milani Romeiro Pereira
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sal, cabe destaque aos 7,12% que receberam mais de 1 a 2 salários mínimos e ao grupo 
com rendimento de até ½ salários mínimos representou 1,16%.

Os dados regionais revelaram que o Nordeste registrou o maior percentual do gru-
po de renda de até ½ salários mínimos, 2,65%. Já a Região Norte o destaque foi a 
condição de ocupação por conta própria, considerada como uma forma precária de 
relação de trabalho, teve o percentual de 6,36.

Em geral, esta análise sobre os dados do comércio no Brasil indica que a estrutura 
produtiva das empresas comerciais é essencial para a elaboração de indicadores de 
renda, emprego e consumo, sobretudo, pode contribuir para novos estudos sobre 
os desequilíbrios regionais de renda.
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Total/
Total

De veículos,
peças e

motocicletas/
Vehicles,

pieces and
motorcycles

Atacadista/
Wholesale

Varejista/
Retail

Número de empresas/ 1 647 204  151 442  197 950 1 297 812
Number of companies

Unidades locais com receita de 
revenda/ 1 793 976  163 088  220 113 1 410 775
Local branches with revenue from 
sales

Receita líquida de revenda (1)/ 2 983 847 808  364 504 953 1 324 652 434 1 294 690 421
Net revenue from sales (1)

Pessoal ocupado/ 10 698 741  958 093 1 851 570 7 889 078
Employed persons 

Salários e retiradas (1)/ 186 322 547 19 600 282 49 539 256 117 183 009
Salaries and withdrawals (1)

Fonte/Source:  Pesquisa  anual  de  comércio 2014. Rio de Janeiro: IBGE, v. 26, 2016. Disponível em/
Available  from: <http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/comercioeservico/pac/2014/
default.shtm>. Acesso em: maio 2017/Cited: May 2017.

(1) Valores expressos em mil reais./(1) Figures in thousands of R$.

Tabela 14.1 - Dados gerais do comércio - 2014

Table 14.1 - General data of trade - 2014

Dados gerais/
General data

Comércio/Trade
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Divisões do comércio/
Trade segments

Número
de empresas/

Number 
of companies

Pessoal
ocupado (1)/

Employed
persons (1)

Salários, retiradas 
e outras

remunerações (2)/
Salaries, withdrawals

and other
compensation (2)

Receita
total (2)/

Total
revenue (2)

          Total/ Total 1 647 204 10 699  186 3 067

Comércio de veículos, peças e 
motocicletas/  151 442   958   20   373
Sale of vehicles, pieces and 
motorcycles

Comércio atacadista/  197 950  1 852   50  1 370
Wholesale trade

Comércio varejista/ 1 297 812  7 889   117  1 324
Retail trade

Fonte/Source: Pesquisa anual de comércio 2014. Rio de Janeiro: IBGE, v. 26, 2016. Disponível  em:/
Available  from : <http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/comercioeservico/pac/2014/
default.shtm>. Acesso em: maio 2017/Cited : May 2017.
(1) Em mil pessoas. (2) Valores expressos em bilhões de reais./ (1) In thousand persons. (2) Figures in
billions of R$.

Tabela 14.2 - Número de empresas, pessoal ocupado, salários

e receita total, segundo as divisões do comércio - 2014

Table 14.2 - Number of companies, employed persons, salaries
and total revenue, by trade segments - 2014

Divisões do comércio/
Trade segments

Número
de empresas/

Number
of companies

Pessoal
ocupado/
Employed

persons

Salários e outras
remunerações/

Salaries
and other

compensation

Receita
líquida de
revenda/

Net revenue 
from sales

          Total/ Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Comércio de veículos, peças e 
motocicletas/ 9,2 9,0 10,5 12,2
Sale of vehicles, pieces and 
motorcycles

Comércio atacadista/ 12,0 17,3 26,6 44,4
Wholesale trade

Comércio varejista 78,8 73,7 62,9 43,4
Retail trade

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual 
de Comércio 2014.

Tabela 14.3 - Participação dos segmentos do comércio - 2014

Table 14.3 - Participation of trade segments - 2014
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Gráfico 14.1 - Participação dos segmentos na receita total  

do comércio varejista e de veículos - 2014

Graph 14.1 - Participation of segments in total revenue of retail and vehicle trade  - 2014
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Vehicles and pieces
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Supermarkets/hypermarkets

Combustíveis
Fuels

Lojas de departamento, 
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Textiles and 
wearing apparel

Armazéns, mercearias e 
produtos alimentícios
Stores, grocery stores 
and food products

Produtos farmacêuticos
Pharmaceuticals

Outros
Others

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de 
Comércio 2014.

22,0%

19,0%

11,4%9,4%

7,9%

8,1%

7,9%

6,8%

7,6%

320 Brasil em números  /  Brazil in fi gures 2017



Comércio  /  Trade

Gráfico 14.2 - Participação dos segmentos na receita total 

do comércio atacadista - 2014

Graph 14.2 -  Participation of activities in total revenue of whosale trade - 2014

Combustíveis
Fuels

Produtos alimentícios, 
bebidas e fumo
Food products, beverages 
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Comércio 2014.
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Gráfico 14.3 - Participação das empresas, por faixas de pessoal ocupado,

na receita operacional líquida do comércio - 2014

Graph 14.3 - Participation of companies, by ranges of employed persons,
in net operating revenue of  trade - 2014
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0 to 19
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20 to 49
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de 
Comércio 2014. 
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Gráfico 14.5 - Taxa acumulada de desempenho 

no comércio varejista - 2007-2016

Graph 14.5 - Cumulative performance rate of retail trade - 2007-2016
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio,  Pesquisa Mensal de 
Comércio 2007-2016.
Nota: Base: ano anterior = 100./Note: Base: previous year=100.

                 

Gráfico 14.4 - Evolução da receita operacional líquida, 

por faixas de pessoal ocupado - 2013-2014

Graph 14.4 - Evolution of net operating revenue, by ranges 
of employed persons - 2013-2014
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Fonte/Source: IBGE,  Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de 
Comércio 2013-2014. 
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Gráfico 14.6 - Participação das empresas, por faixas de pessoal ocupado,

no total de pessoal ocupado do comércio - 2014

Graph 14.6 - Participation of companies in total employed persons in trade, 
by ranges of employed persons - 2014
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de 
Comércio 2014. 
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